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PARCERIAS COM EMPRESW 
REFORÇAM A EMBRAPA 
RECONHECIMENTO  Graças a alianças com Vale, Petrobras e 
Natura, estatal se torna uma referência em todo o mundo 

GABRIEL DE PAIVA 

Esforço tecnológico. Unidade da Embrapa no Rio: pesquisas da estatal triplicaram produtividade agrícola e são citadas por publicações no exterior 

FABIANA RIBEIRO 

O GLOBO 

A inovação passa pelo conhecimento, 
próprio ou de terceiros. Com  essa filo-
sofia, a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), referência 
internacional em pesquisa no campo, 
contribuiu — e muito  —  para fazer do 
Brasil urna potência agrícola. A estatal 
e seus pesquisadores se abrem a outras 
instituições, universidades e empresas. 
Dessas parcerias, saem sementes, estu-
dos de solo, soluções para 
pragas e novos processos, 
que alavancaram a pro-
dutividade da agropecuá-
ria brasileira nas últimas 
décadas. 

Tem a ver com o traba-
lho da Embrapa o au-
mento da produtividade 
do arroz e do milho, de 
351% e de 304%, respecti-
vamente, de 1975 a 2010. 
Assim como passa pela 
pesquisa da estatal o au-
mento da produção de 
grãos, de 228%, entre 
1977 e 2011. 

—  Esse aumento da 
produtividade certamen-
te tem a ver com a Embra-
pa, que monta seu plano 
de inovação a partir de alianças estraté-
gicas — resume Filipe Teixeira, chefe da 
Assessoria de Inovação Tecnológica da 
Embrapa, que tem parcerias com em-
presas como Vale, Petrobras e Natura. 

Dos cerca de 9.500 empregados da 
estatal vinculada ao Ministério da Agri-
cultura, 2.300 — mais de 2 mil com 
doutorado — são pesquisadores de 47 
unidades. Desses laboratórios saem 
projetos que vão da soja transgênica ao  

algodão orgânico. São pesquisas que, 
muitas vezes, ganham fama mundial, 
como os trabalhos em biocombustí-
veis, citados por publicações estrangei-
ras. Inovações que permitiram a cria-
ção de mais de 75 mil postos de traba-
lho, apenas em 2011. 

Atualmente, a Embrapa dá priorida-
de a áreas como agroenergia, sustenta-
bilidade, pragas e doenças, e melhora-
mento genético de, por exemplo, mi-
lho, soja, algodão e mandioca 

— A cada um real investido pela Em-
brapa, são gerados R$ 8,6 
para a sociedade. Em 
1997, eram R$ 3,6. O es-
forço tecnológico da Em-
brapa, junto com outras 
instituições, fez o Brasil 
sair de importador para 
exportador de alimentos 
— diz José Eustáquio Vi-
eira Filho, pesquisador 
do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada 
(Ipea). 

No ano passado, foram 
fechados 472 contratos 
de transferência de co-
nhecimento, uma máxi-
ma histórica, e a Embra-
pa recebeu 93 prêmios. 

E não são só as grandes 
safras que se beneficiam 

das inovações: a agricultura familiar 
está no foco. 

— Se a Embrapa não olhasse para es-
se contingente de produtores, como 
muitos críticos insistem em dizer, não 
investiria em feijão transgênico ou hor-
taliças — afirma José Eustáquio, do 
Ipea. 

No Rio, a Embrapa criou um projeto-
piloto para aproveitar 100% do maracu-
já. Da casca e da semente saem farelo e  

óleo, usados na indústria cosmética e 
em tratamentos fitoterápicos, conta o 
pesquisador Sergio Cenci. 

Mas nem tudo são flores. O orçamen-
to da Embrapa é curto. Neste ano, o re-
passe da União foi de pouco mais de R$ 
2 bilhões — valor praticamente estag-
nado nos últimos anos, o que, segundo 
fontes, trava o desenvolvimento de vá-
rios projetos no país. 

SINDICATO CRITICA FOCO NAS CORPORAÇÕES 
Vicente Almeida, presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Pesquisa e 
Desenvolvimento Agropecuário (Sin-
paf), afirma que as parcerias da Embra-
pa com o setor privado vêm mudando o 
perfil da estatal, com o foco passando 
de produtores e consumidores para as 
grandes corporações. 

—  A prioridade da Embrapa mudou. 
As empresas não têm compromisso 
com o desenvolvimento da região, são 
como nuvem de gafanhotos: vêm, con-
somem e vão embora. 

Uma das consequências disso, se-
gundo ele, é a queda significativa da 
participação da Embrapa no mercado 
de sementes e mudas. Mas especialis-
tas acreditam que isso tem a ver com a 
falta de apoio do governo, tornando in-
viável que a Embrapa concorra com 
multinacionais. Alguns defendem a 
privatização, mas há quem discorde: 

— A Embrapa ajuda a difundir co-
nhecimento, tecnologia. Privatizada, 
esse papel perderia o objetivo. Quem 
perde é o país — diz José Eustáquio. —
A agricultura ainda é muito concentra-
da: 0,5% dos estabelecimentos agrope-
cuários, os mais ricos, detêm 49% da 
produção nacional. E 70%, os mais po-
bres, respondem por apenas 3,9% da 
produção. Os desafios são enormes pa-
ra corrigir essas distorções. • 


